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Hm. e exm.º sr. — Tenho ,a honra de passar ás 
mãos de v. ex.*, para ser presente a sua magestade 
a rainha, a inclusa relação reclificada dos premios 
conferidos a Portugal pelo jury da grande exposição 
de Londres, e a conta com que julguei dever acum- 
panhar a referida relação. 

Tendo dirigido a v. ex.º, em 13 do corrente, o 
relatorio dos actos que precederam os trabalhos da 
minha commissão , julgo-me obrigado, antes de fin- 
dar o relatorio dos actos que acompanharam esses 
trabalhos, a levar ao cenhecimento de v. ex.* que 
os productos portuguezes foram muito apreciados em 
Londres, e mereceram a seria altenção do commer- 
cio. Deve-me ser permittido, ao presente, o cum- 
primento deste dever, porquanto a prova das mi- 
nhas informações é auctorisada pelas 15 medalhas e 
35 menções bonresas, a que se refere a relação dos 
premios conferidos a Portugal; — sendo muito para 
notar que esta somma de 50 premios se deve consi- 
derar avultada em relação ao numero dos expositores 
portuguezes, o qual não excedia a 460. 

Julgo dever informar a v. ex.º de que os produ- 
ctos portuguezes, que voltaram da exposição, teem 
sido devidamente entregues aos expositores , estando 
completamente realisada a entrega de quanto se re- 
fere ao districto de Lisboa. 

Tenho empregado tuda a diligencia possivel no des- 
empenho dos deveres da minha commissão para com- 
pletar a eutrega das medalhas que pertencem a Pur- 
tugal, como v. ex. verá pelo extracto incluso, n.º 
4, do meu officio de 27 de fevereiro, dirigido aos 
membros da commissão executiva da exposição de 
Londres , e pelas copias, tambem inelusas, n.º 2 e 
3, dos meus oficios de 8 e 18 do corrente, dirigi- 
dos aos mesmos commissarios. Em resultado destas 
minhas diligencias tenho a honra de poder passar ás 
mãos de v. ex.* mais quatro medalhas, « a cópia, 
n.º 4, do officio que as acompanhou, pelo qual y. 


ex.º verá que as restantes, que são quatro, ainda se 
não receberam. 

Parecendo-me de vantagem publica que alguns dos 
documentos, que já existem na secretaria do reino, 
com referencia á exposição de Londres, se publi- 
quem, é similhança do que se tem praticado em ou- 
tras nações, e para satisfazer aos desejos que muitos 
expositores me tem manifestado a este respeito, rogo 
av. ex.* que me permitta chamar a illustrada atten- 
ção de v.ex.* sobre a muita ulilidade de se publicar 
no Diario do Governo, com o titulo de — Exposição 
universal de Londres — Portugal — os seguintes do- 
cumentos : 


Oficio do commissario portaguez de 12 de fevereiro. 

Portarias de 17 do mesmo mez, em referencia a esse 
officio. 

Relatorio, de 13 de março , do commissario portu- 
guez, sobre vs actos que precederam os trabalhos 
da sua commissão. 

Relação reciificada dos premios conferidos a Portu- 
gal e a conta que a acompanha. 

E o presente officio. 


Deus guarde a v. ex. Lisboa, 27 de março de 
1852. —llm.º e exm.º sr. ministro e secretario de 
estado dus negocios do reino. — O commissario regio 
á exposição de Londres, Sebastião Joé Ribeiro de Sá. 


Traducção. 
Na. 


do sr. doutor Lyon Playfair. — Sr. — Tenho a 
honra de vos remetter inclnsa a li ta das recompen- 
sas cunferidas aos expusilores portuguezes, que me 
tinheis dirigido em vossa carta de 13 de janeiro ul- 
timo. Junto a esta lista outra escripta em inglez, 
contendo as rectificações que julguei dever fazer, à 
fim de que fosse conforme ao catalogo dos productos * 
portuguezes e ás notas que cu possuo. ........ 2... 

Chamo a vossa attenção sobre a necessidade de pu- 
blicar a lista que tenho a honra de vos enviar assim 
reclificada , cuja exactidão vos afianço, e pela qual 
me faço responsavel. O meu governo tem o maior 
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desejo de receber as medalhas que pertencem a Por- 
tugal; é para desempênhar os deveres da minha 
commissão, rogo-vos me informeis se já foram entre- 
gues, e quando o não tenham sido, muito obsequio 
me fareis entregando-as a M. Van Zeller. 

Tende a bondade de dirigir a vossa resposta 
« Portugueese Financial Agency, Finsbury Cham- 
bers. » Recebei, sr., o testimunho de minha alta 
consideração. Lisboa, 27 de fevereiro de 1852, — 
O commissario regio de Portugal á exposição em 
Londres, S. J. Ribeiro de Sá. 

Está conforme. 


Na, 


Aos srs. membros da commissão executiva da ex- 
posição de Londres. — Srs. — Não tendo ainda rece- 
bido o Governo portuguez as medalhas conferidas aos 
expositores que foram recompensados pelo jury inter- 
nacional, permitti-me, na minha qualidade de com- 
io regio de Portugal, solicitar a entrega das 
medalhas, se ainda não foi feita. Peço desculpa do 
empenho com que as sollicíto; mas bem avaliareis o 
justo desejo dos expositores premiados, de possuirem 
um documento que tanto os honra, Tende a bondade 
de dirigir a resposta á « Portugueese Financial Agency, 
Finsbury Chambers. » Acceitai, srs., O Lestimunho 
da minha subida consideração. Lisboa, 8 de março 
de 1852, — O commissario regio de Portugal na ex- 
Posição de Londres, S. J. Ribeiro de Sá. 

Está conforme. 


NS: 


Aos srs. membros da commissão executiva. — Srs, 
— Tenho a honra de vos participar que recebi sete 
das medalhas pertencentes aos expositores portugue- 
zes. Ainda faltam oito para completar a lista das que 
foram conferidas a Portugal. Rogo-vos, srs. , na qua- 
lidade de commissario regio de Portugal, de fazer 
entregar o mais cedo possivel as medalhas que fal- 
tam a M. Van Zeller, agente da commissão portu- 
gueza, a fim de que em seguida se faça a distribui- 
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ção em Lisboa. Acceitai, srs., O testimunho da mi- 
nha subida consideração. Lisboa, 18 de março de 
1852. — O commissario regio de Portugal na expo- 
sição de Londres, S. J. Ribeiro de Sá. 
Está conforme. 
N.º 4. 


16 de março de 1852. — Cavalheiro. — Sou en- 
carregado pela commissão executiva de vos enviar as 
medalhas de premio conferidas aos expositores portu- 
guezes, que já estão promptas. Tenho, pois, a sa- 
tisfação de vos remelter quatro, como da relação no 
verso desta, e remelterei as outras logo que chega- 
rem a meu poder. Continão a ser vosso obediente 
criado. — John Lyon. 

Sr. Ribeiro de Sá. 


Está conforme. 


Senhora! Os deveres que em relação á industria 
nacional me impoem o decreto de 13 de setembro do 
anno findo me permittem a honra de mui respeitosa- 
mente elevar á augusta presença de Vossa Magestado 
uma relação reclificada dos premios conferidos a Por- 
tugal pelo jury da grande exposição. 

As rectificações feitas, e que resultam do cumpri 
mento dos deveres a que já me referi, augmentam 
o numero das medalhas de premio e das menções 
honrosas comprehendidas na relação que em 16 de 
outubro fiz subir ao soberano conhecimento de Vossa 
Mogestade. 

A maternal sollicitude com que Vossa Magestado 
tão altamente protege os interesses industriaes do 
paiz dará a estes premios o grande valor que tem; 
porquanto, real senhora, são um louvor dado pelas 
diferentes nações, representadas no jury, aos pro- 
ductos do solo e do trabalho em Portugal. 

Deus guarde a preciosa vida de Vossa Magestade. 
Lisboa, 27 de março de 1852. — O commissario re- 
gio de Portugal á exposição de Londres, Sebastião 
José Ribeiro de Sá. 


Premios conferidos a Portugal. 


PREMIOS NOMES 


OBJECTOS PREMIADOS 


Mattheus Feuerheerd. . 
Manuel Antonio da Sily; 


Menção honrosa. 


Menção honrosa. . 
Menção honrosa. 


Dejant 


Contracto do tabaco 
Alexandre Pinto da Fons.* Vaz 


. Gomes. 7 
Contracto do tabaco. 
Visconde de Fonte Boa. 
3. B. de Mattos. 
Marquez de Loulé . 
Governador dAngola em 1850 


Medalba de premio. 
Menção honrosa 
Menção honrosa. . 
Menção honrosa 

Medalha de premio. 


Medalha de premio, .| F. M. Cardoso Leal 


Chumbo da mina do Braçal no districto de Aveiro. 
Chumbo granisado, Lisboa. 

Pedra lithograpbica da serra da Arrabida. 

Pedra lithographica junto a Coimbra. 

Pedra: lithographica da serra da Arrabida. 

Figos passados, Sardoal. 

Fructos seccos doces, Villa-real de Tras-os-Montes. 
Figos passados, Algarve. 

Charutos e tabaco, Lisboa. 

Azeitonas pretas, Santarem. 

Mel, Santarem. 

Cyperus esculentus, Estremadura. 

Pau de tacula, Angola. 

Collecção de oleos fixos e volateis. 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


471 


PREMIOS NOMES OBJECTOS PREMIADOS 
! p Madeira de azerola. 
Medalha de premio f Marquez de Loulé. ........ f Madeira de alfarroba. 


Francisco Tavares d'A. Proença 
Almeida Silva & Comp. 
Francisco Rodrigues Batalh: 
Manuel Ferreira Bretes. 

3. de Albuquerque e Mello... 
João Lopes Calheiros........ 
3. J. da Costa de Macedo... . 
Manuel Lucas de Carvalho 


Marquez de Ficalho. ... À 


Menção honrosa. ... 
Menção honrosa, 
Menção honrosa 
Menção honrosa. 
Menção honrosa. 


Genoveva Gonçalves... 
Manuel Maria Holbeche 
J. Larcher....... 
Conde de Linhares 
A. de Sá Nogueira. 
José Borges Pinto... 
José Ferreira Pinto Basto. 
Duque de Palmella . 
Antonio Polycarpo . . 
Comp." de fiação e tecidos lisb. 
José Barbosa. . 
Daupias & Comp. 
Antonio Polycarpo. 
Manuel Joaquim A! 
Bernardino Gonçalves Mamede 
Antonio da França ..... 
J. F. Pinto Basto & Comp. 


J. F. Pinto Basto & Comp.' 


Dejeant.. 
Joaquim de Figl É, 
A. P. Rangel ........... 


Menção honrosa. . 
Menção honrosa... 


Medalha de premio. 
Menção honrosa 
Menção honrosa 
Menção honrosa 
Menção honrosa: 
honrosa. . 


Medalha de prêmio É] 


Medalha de premio. - 
Menção honrosa. ... 
Medalha de premio. . 


Medalha de premio. 


2 DS, 


a 
| 
A. M. Castellar & €.º | 
| 
U 


Medalha de premio. . 
Medalha de premio. . 
Menção honrosa. ... 


Relig. de St.' Anna de Coimbra 
Relig. de St.* Clara do Funchal 
Vicente Russel, ...........- 


Azeite de oliveira, Castello-branco. 

Azeite de oliveira, Estremadura. 

Gomma copal, Angola. 

Céra branca, Torres-Novas. 

Azeite de oliveira, Beira. 

Azeite de oliveira, Estremadura. 

Azeite de oliveira, Gollegã. 

Cêra branca. 

Pita, Serpa. 

Gomma de Evora. 

Azeite de oliveira, Serpa. 

Ornatos de folhas de fetos, Ilha da Madeira. 

Pós de gomma, Santarem. 

Azeite de oliveira, Portalegre. 

Azeite de oliveira, Alpiarça. 

Algodão, Estremadura. 

Azeite de oliveira, Folgosa. 

Carvão animal, Lisboa. 

Canhamo, Calhariz. 

Estojo de instrumentos cirurgicos, Lisboa. 

Chales e cobertores de algodão, Lisboa. 

Cotins de algodão e linho para calças, Porto. 
Tecid. de lã e alg. escocezes, e chales estamp., Lisboa. 
Instrumentos proprios para agricultura, Lisboa. 
Copos e garrafas de cristal, Leiria. 

Aderece de filagrana de ouro e ametbistas, Porto. 
Cordões de trancelim de filagrana de ouro, Porto. 
Vidraça pintada, Aveiro. 

Bacia e jarro dourado de porcelana, Aveiro. 
Prato de porcelana, Aveiro. 

Collecção de marmores de diferentes local, de Portug . 
Marmore de Vianna do Alemtejo. 
Tonel — modêjo. 

Figos doces. 

Ameixas doces. 

Peras doces. 

Ameixas doces. 

Damascos em caldas 

Tangerinas em calda. 

Figos em calda. 

Ginjas em calda. 

Pecegos em calda. 

Peras em calda. 

Diversas qualidades de fructas em doce, Coimbra. 
Flôres de pennas. 

Larangeira artificial. 


O 


Lisboa 27 de Março de 1852. 


“O commissario regio de Portugal á exposição de Londres, 


Sebastião José Ribeiro de Sá. 


ho « 
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O CALENDARIO. 


Dos escriptos do sabio M. Arago, venerado como 
mestre nas sciencias physico-mathematicas, toma- 
mos a seguinte noticia, que poderá parecer dimi- 
nuta aos versados no assumpto , mas que de certo 
ha de ser util a grande numero de leitores. 

Quem escreve Kulendario funda-se n'uma ety- 
mologia grega, havida por falsa pelos eruditos 
mais investigadores. Os gregos não tinham calen- 
das na sua divisão do anno; e dahi a expressão 
proverbial — adiar para as calendas grégas, — isto 
é, descartar-se de alguem com promessa illusoria. 

Os romanos chamavam calendas ao primeiro dia 
de cada um dos seus mezes. A palavra calendario 
designa uma collecção de preceitos ou de tabuas , 
em que as subdivisões do tempo são contempladas 
nas suas relações naturaes ou convencionaes de po- 
sição e duração. 

Entre as unidades que os homens de todas as 
epochas e de todos os paizes empregaram para me- 
dir o tempo, ha de por-se em primeiro logar 0 dia 
e as suas subdivisões, as horas ou vigessimas quar- 
tas partes do dia, os minutos ou sexagessimas par- 
tes da hora, os segundos ou sexagessimas partes 
de minuto. 

Fallemos' primeiro do dia syderal, A totalidade 
das estrellas semeada no firmamento parece impel- 
lida do oriente para o occidente ; este movimento, de 
que todas participam, chama-se movimento diurno : 
em virtude delle as estrellas nascem e se poem, € 
nas epochas intermediarias, entre o nasciménto e 
O occaso , chegam a diversas alturas acima do ho- 
risonte. 

O firmamento appresenta-se sob a fórma appa- 
rente de uma esphera. Um observador, seja qual 
fôr o logar da terra que occupe, póde suppor-se, 
sem erro de monta, tratando-se das estrellas e 
mesmo do sol, no centro dessa esphera. 

Os dois pontos da esphera celeste , que chama- 
mos immoveis, denominam-se pólos: o pólo visi- 
vel em o nosso hemispherio tem o nome de arclico ; 
o que está situado abaixo do horisonte chama-se 
antarctico. 

A linha que passar por estes dois pólos, e em 
torno da qual parece que todos os astros fazem as 
suas revoluções do oriente para o occidente, tam- 
hem indica, sem erro sensivel, passar por um 
ponto qualquer do globo terrestre. Com pequena 
reflexão se verá que isto significa serem as dimen- 
sões da nossa terra inteiramente imperceptíveis, com- 
paradas às distancias que nos separam dos astros. 

Supponhamos agora que num logar dado se faça 
passar, pela linha dos pólos e pela vertical do lo- 
gar, um plano que se considere immovel; esse 
plano vertical é o que se chama plano meridiano. 
O plano meridiano corta a esphera celeste seguindo 
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um circulo maximo * que vae rematar nos dois 
pólos. 

Assentado isto, vamos examinar o equador ce- 
leste, isto é, o circulo maximo da esphera, que 
dista igualmente dos dois pólos, e que contém no 
seu circuito grande numero de estrellas. Contando 
de qualquer destas estrellas dividamos o equador 
em 360 partes iguaes , isto é, em 360 graus. 

Por essas divisões , cada uma de per si, e pela 
linha dos pólos celestes façamos passar planos : cada 
um desses planos cortará a esphera seguindo um 
semi-circulo maximo , terminando nos dois pólos. 
O todo desses 360 semi-circulos reparte a esphera 
em 360 projecções, similhantes a talhadas de me- 
lão, iguaes entre si, largas no equador e que se 
estreitam gradualmente para os pólos aretico e an- 
tactico. * 

Os planos ou circulos terminadores dessas: di- 
versas projecções, ou, voltando à minha primeira 
comparação , dessas diversas talhadas de melão , 
estarão , nºum instante qualquer do dia, inclina- 
dos uns para o oriente, outros para o occidente ; 
só um deles, por seu turno, será vertical e coin- 
cidirá com o plano meridiano. Cada um desses 
circulos passará por uma serie particular de estrel- 
las, sempre as mesmas, das quacs umas serão 
equatoriaes , e as outras mais ou menos proximas 
dos pólos. Esta permanencia das estrellas no cir- 
culo que uma vez tem occupado , faz com que o 
movimento do firmamento se effectue como uma só 
peça, e como se as estrellas estivessem invariavel- 
mente pregadas nºuma esphera solida. 

O equador celeste e as estrellas que contem são 
levadas, no movimento geral do ceu, do oriente para 
o occidente. Durante à revolução da esphera ce- 
leste, cada um dos 360 planos mencionados , cada 
um dos 360) semi-circulos com as estrellas por onde 
passa , virá coincidir e confundir-se com o plano 
immovel do meridiano, ou com a secção circular 
meridiana. 

O momento em que um astro vem entrar no 
Plano do meridiano chama-se, em todos os trata- 
dos de astronomia, o momento da passagem desse 
astro pelo meridiano. O momento da passagem pelo 
meridiano observa-se facilmente ou com a simples 
vista ou com instrumentos particulares de grandis- 
sima exacção. 

O numero maior ou menor dos graus do equa- 
dor, comprehendido entre dois daquelles circulos, 
passando por dois astros marcados , determina os 
tempos comparativos, as horas comparativas, em 


! Tendo de repetir-se muitas vezes nestas expli- 
cações a expressão — arco de circulo grande ou ma- 
amo —é bom dar a a sua definição rigorosa. Toda 
a secção feita na esphera por um plano que a corte 
dá um cireulo: desses planos, os que passam pelo 
centro produzem secções circulares as maiores de 
todas, e necessariamente iguaces entre si: a estas 
secções dá-se o nome de circulos mazimos da esphera, 
e às cutras 0 de circulos menores. 
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qui se effectuarão as passagens: desses. astros pelo 
meridiano. Aqui está a rasão porque esses circulos 
se chamam planos e circulos horarios. 

Supponhamos que o tempo da revolução da es- 
phera estrellada , que o tempo que empregam os 
360 graus do equador em atravessar o meridiano , 
seja de 24 horas. Vinte e quatro horas igualam a 
1:440 minutos, ou quatro minutos multiplicados 
por 360 graus. Portanto, um grau gastará quatro 
minutos em atravessar o meridiano. Os diversos 
circulos horarios succeder-se-hão ao meridiano, vi- 
rão coincidir com elle depois de intervallos de qua- 
tro minutos. 

O tempo da revolução da esphera celeste, o tempo 
que decorre entre duas passagens successivas de 
«qualquer “estrella no meridiano, o tempo compre- 
hendido entre duas coincidencias successivas de um 
mesmo circulo horario com o meridiano , constitue 
oque se denomina dia syderal. 

As vinte e quatro horas de que se compõe o dia 
syderal não devem confundir-se com as vinte e qua- 
tro horas de outra especie de dia, de que já vamos 
falar. 

Para conhecer se uma pendula está certa ou re- 
gular com o dia syderal, e se marca exactamente 
vinte e quatro horas durante um tal dia, é mister 
observar duas passagens suceessivas , duas passa- 
gens em dois dias consecutivos, da mesma estrella 
pelo meridiano ; ou então a passagem de uma es- 
trella em certo dia com a passagem do dia seguinte 
de qualquer das estrellas situadas nºum mesmo cir- 
culo horario. Esta ultima observação dá o meio de 
decidir se um relojo, se uma pendula , regulam 
pelo tempo syderal, ainda quando alguma nuvem 
no momento da sua passagem pelo meridiano oc- 
culta a estrella observada na vespera. 

O tempo da revolução da esphera estrelada é o 
mesmo em todos os seculos, o mesmo seja qual 
fôr o logar em que se faça a observação. O dia sy- 
deral, igual ao tempo desta revolução, gosa, por- 
tanto, da principal qualidade que devem ter todas 
as unidades de medida. Por isso, os astronomos 
usam delle geralmente, quer em rasão desta qua- 
lidade inapreciavel, quer pela facilidade que acham 
de transformar o tempo em graus. 

Pelo angulo comprehendido entre dois planos , 
ou o que vem a ser o mesmo, entre dois circulos 
horarios, entende-se o numero de graus, de minu- 
tos, de segundos, que separam os pontos em que 
estes circulos vem encontrar o equador. Um an- 
gulo é de um, dez, ou vinte graus , conforme o 
arco de circulo maximo, que fixa a maior largura da 
projecção, é de 1, de 10, ou de 20 gráos. Por isso, 
quando se tem determinado as horas comparativas 
da passagem de duas estrellas pelo meridiano, tem- 
se o angulo formado pelos seus planos horarios, 
na rasão de 15 graus por hora, de 15 divisões do 
grau por minuto, e de 15 segundos do mesmo por 
segundo. 


Indiquemos: aqui: tambem, uma vantagem mui 
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preciosa do dia syderal e que lhe pertence exclusi- 
vamente. Se um relojo estiver bem regulado pela 
duração deste dia, uma estrella que passar pelo 
meridiano em certa hora, passará por elle á mes- 
ma hora no dia seguinte, e assim no immediato , 
etc., e indefinidamente. Lançando a vista para 
um relojo syderal, o astronomo sabe que estrellas 
vão chegar ao meridiano, e a que observações deve 
preparar-se. 

Para os usos astronomicos é indiflerente que o 
dia syderal comece quando esta ou aquella estrela 
passar pelo meridiano ; por isso, prevendo sem du- 
vida a impossibilidade de se entenderem quanto à 
escolha da estrela, cuja passagem pelo meridiano 
coincidir com as horas, minutos é segundos da 
pendula syderal, escolheram os astronomos por 
origem desse dia, por circulo inicial horario, O 
circulo que corresponde a um ponto do equador , 
determinado por um phenomeno astronomico sa- 
liente, o circulo horario que remata no ponto do 
equador. que o sol encontrou , passando do sul ao 
norte desse plano, 


PARTE LITIERARIA, 


A MOCIDADE DE D. JOÃO V. 


ROMANCE, 


Capitulo XXIKV. 
AS TRES GRAÇAS. 


Na posição em que as deixámos, as tres me- 
ninas inclinadas uma pora a outra, tinham as 
mãos unidas. As suas confidencias, meias sumi- 
das ao ouvido eram risonhas; e a malícia juve- 
nil de Cecilia, alegrando-as, tingia de escarlate 
as faces de Thereza e de Catharina. 

— « A tua prophecia não me tenta — excla- 
maya a educanda. — Antes morrer solteira ! Rica, 
sem amor? Deus me livre! Olha, o casamento 
e a mortalha no céu se talha, conta o adagio. 
O coração diz-me que hei de esperar, mas que 
no fim... hei de arrecadar. Não te rias, é assim. » 

—« E Therezinha é do teu parecer? » — 
acudiu Catharina, passando a mão pelo cabello da 
sua amiga. 

— « Não sei. Mas quem ri primeiro depressa 
chora. Deixa estar, mana da minha alma! Um 
dia me dirás o resto. Veremos se não falla o co- 
ração, e se não lhe perguntas nada ! Calharina, 
li hontem uns versos bonitos, lindos... E o que é 
mais raro, verdadeiros tambem. Não julguci que 
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os poetas tivessem juiso... dizem coisas delles ! » 
— « Posso ouvir, minha alegria ? » 
— « Promettes estar séria ? » 
— « Farei a diligencia... não ha outro reme- 
dio. » 
— « Então bem! São assim : 


« Aquelle tempo que vi, 
« Que só posso chamar meu, 
« Como sonho se perdeu, 
« Como verdade o senti. 


— « Que dizes agora? » 

— « Que os sonhos mentem... se permiltes ! » 

——« Nem sempre. Por signal — accrescentou 
córando— o meu, se foi sonho, dura ainda, e 
espero que não acabe tão cedo. Não acreditas ?... 
Ma! » 

— « Eu?... Digo só: Deus queira! Mas... » 

— « Ah, esse mas!... És teimosa. Nem vendo 
te convences... » 

— « De quê, minha joia?... De que sonhas 
em verso, quando a vida é prosa ? Olha, vou res- 
ponder-te em verso tambem... » 

— « É mais galante. São bonitos ? 

— « São verdadeiros ; em quanto o amo: 

— « Engana, aposto eu? — atalhou Cecilia 
rindo — E tu, Thereza? Uma formosa e querida 
tambem se queixará do amor? » 

— « Não; callo-me. Tenho medo de peior. » 

— « Então!... Mas é divertido! Casa-se um 
dia destes, é amada, é feliz, e não está contente... 
tem medo de peior ! Aonde é o paraiso, menina ? 
Quero ir lá ! Catharina, deu-te a melancholia ? E 
os “versos ? » 

— « Não gostas, asseguro-te... » 

— « Não importa, dize! » 

— « Ah! Como pedes não te queixes depois : 


« Aquelle suave engano 

« Que um momento me deu, 

« Como era sonho em meu damno, 
« Como sonho se perdeu ! 


—« E chamas verdade a isso?... Olha, a 
mentira é mais bonita! Credo! Tu, uma noiva 
dizeres tanto mal do amor... Pobre conde, tenho 
dó. Catharina, é feio ser ingrata. Não devias fal- 
Jar assim, quando tens nos braços o teu engano 
(assim queres que seja!) e sabes que não é so- 
nho, mas a vida e a ventura!... Não digo mais 
nada, Deus me livre! E o conto de ainda ago- 
ra? Aonde ficâmos nós? Espera! Não me Jem- 
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bres... Ah! Foi na occasião em que os genios 
deitaram o principe da Persia adormecido outrá 
vez dentro do seu palacio... » 

— « Pouco falta— observou a noviça. — O 
principe, accordando, achou os vestidos reaes ao 
pé de si. D'ahi a um momento os camaristas 
entraram no quarto, conheceram-n'o, e subiu ao 
throno... bem ouviste que seu pae tinha morrido 
de paixão, depois delle desapparecer. » 

— « Sim, mas não é isso. A historia não diz 
mais nada? — redarguiu a educanda com um 
geito provocador na bocca, que exprimia impa- 
ciencia, 

Abu-Beker reinou em Bagdad mui- 
tos annos... » 

— « Não me importa !... Não é o meu cui- 
dado. E Flôr dos Corações, estou anciosa, reinou 
com elle? Por força ! Não se amaram sempre, e 
não morreram muito amigos e muito idosos? 
A historia não acaba assim ? » 

— « Era mais bonita, mas não acaba. Oli- 
vro conta que Flôr dos Corações, como soube 
que o seu amante era rei, e ella tinha os mere- 
cimentos e não o sangue, como não podia ser 
rainha... » 

— « Não podia !... Dir-me-has por quê ? » — 
gritou arrebatadamente Cecilia. 

É simples; porque as pastoras não são 
princezas. » — replicou a noviça, olhando séria 
para a sua amiga. 

— « Então deixou-a, e ella morreu de pena ? » 
— acudiu Thereza, dardejando um raio de ira 
com os olhos inflammados. 

— « Era mãe, menina. Viveu para crear seu 
filho. » 

Cecilia tinha a cabeça encostada. quasi no 
hombro de Catharina. Ouvindo isto, affastando- 
se com impeto, levantou-se, e foi sentar-se de- 
fronte, com a face esquecida na mão. A vista 
humida e quasi extatica fugia reflectindo enlevo 
e ternura. Ao mesmo tempo, o seio palpitaya 
tanto que se via o justilho arfando sobre elle. À 
noviça, pensativa como a irmã de Thereza, fi- 
tou os olhos nºaquelle rosto de uma pureza rara, 
e adivinhou todas as saudades do magoado cora- 
ção. Thereza, tambem, apesar de não perceber 
o motivo, cravou um olhar cheio de suspensão 
no semblante de ambas, e elevando-o lentamente 
acompanhou na languida aspiração a vista quasi 
chorosa, que a irman mais nova levantava ao ceo, 


Instantes depois, Cecilia, exhalando um sus- 
piro sumido, meia jovial, meia melancolica , vi- 
rou-se para Catharina, dizé ndo com volubilidade. 
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—« Que negra historia, minha consolação ! 
Jesus! Nem de proposito. O principe é um in- 
grato! Estou contra elle que não podes imagi- 
nar. Mal empregado amor de Flor dos Corações ! 
Olha no caso della não tornaya a lembrar-me de 
tão máu homem... Ai, como sou creança! Lem- 
brava, lembrava! E mais do que nunca, póde 
ser. O coração acostuma-se, entretem-se com a 
*saudade , e depois... não tem remedio. Mas a 
elle, aborreço-o”, detesto-o ! Não a trazer a Ba- 
gdad, não a fazer sultana? Estás certa de que 
não ha engano? Os genios não levariam o pas- 
tor em logar do principe? Deus me não casti- 
gue ! Mas, se me interessei por um ingrato, tenho 
pena.» 

==« Olha, Cecilia, o livro diz tal e qual eu 
contei; mas a historia é que ainda não acabou. 
Escuta ! O rei não deixou um dia só de se lem- 
brar de Flor dos Corações; e as saudades foram 
a mais, a mais, a tanto que adoeceu, e mandou 
que a procurassem pelo seu imperio “com pro- 
messa de grandes honras a quem a descubrisse, » 

—« Bem feito |» — gritou Cecilia impa- 
ciente, 

—« Masninguem achava notícia della; — 
proseguiu a noiva— e Abu-Beker, triste é en- 
cerrado , não fazia senão chorar. Porfim os me- 
dicos pronosticaram que 'a'morte era infallivel, 
se Flor dos Corações não apparecesse, e o sal- 
vasse |.» 

— « Estimo!» — tornou Cecilia com jubilo 
infantil, 

—« E Flor dos Corações sabia de el-rei a 
procurar? » — perguntou Thereza que tinha ou- 
vido attentamente. 

—« Sabia! Morava em: uma casa humilde , 
mesmo defronte do palacio, com seu filho de sete 
annos: e todas as manhas , regando de lagrimas 
um limociro, que tinha na janella, mandava um 
beijo e um suspiro ao seu principe, que nunca 
lhe esquecia... » 

— Coitadinha ! Tenho um dó della ! Vê que 
magoa não seria a sua! Thereza — proseguiu a 
educanda muito vermelha. — Catharina não disse 
mais nada, mas não é preciso; já sei a historia 
até ao fim. Flor dos Corações salvou-o ! Não po- 
dia ter animo de o ver morrer. Depois, menina, 
bem sabes, ella amava | » 


—« Não ia eu, ainda que soubesse que o 
matava ! O perfido! Achar a pastora fidalga para 
a seduzir e não se atrever à premiar um coração 
que lhe: foi tão fiel na sua: desgraça ! — E fal- 


lando assim a vista de Thereza fuzilava com: ore | 
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gulho. — Quem me despresasse, morresse em- 
bora, não tornavam os meus olhos a abaixar-se 
para elle! » — concluiu severamente. 

—« Era o pae do teu filho, ias! Era o pri- 
meiro , o unico amor da tua vida, tornavas! — 
replicou Cecilia empallidecendo e inclinando a 
cabeça. — Therezinha , verás um dia! Estala-se 
de paixão ; e cança-se de chorar; é uma dor da 
alma que não se explica... mas odio, o odio mor- 
tal que tu julgas, finge-se, não existe, Não acre- 
dites! Mesmo enganada, nenhuma de nós tem 
animo de chegar ao seu coração, e arrancal-o. 
O odio, se o amor foi verdadeiro, sabes o nome 
que tem? Chama-se ciume , saudade , afilicção ! 
Tudo o mais deixa dizer , é falso. Deixa falar; 
o orgulho mente! » 

—« Estas tão adiantada nestas; coisas, Ceci- 
lia! — acudio a irman sorrindo. — Ha dois annos 
quasi sou noiva ; estimo e amo Jeronymo... e sinto, 
o que uma paixão custa : apesar disso agora vejo 
que não sei nada. » 

A educanda, fazendo-se côr de rosa, olhou pen- 
sativa para Thereza, cuja serenidade a assustava:! 
Mencando a cabeça depois com tristeza, e pe- 
gando-lhe na mão com impeto , exclamou : 

— « Thereza, tambem eu não vejo, mas adi- 
vinho! O que sentes, o que palpita no teu peito, 
nunca foi amor... Se duvidas, pergunta a Ca- 
tharina. » 

—« Como se chama, então ?» — redarguiu 
a irman quasi enfadada. 

—« Amisade, carinho, tudo, menos amor ! 
Catharina, querida, dize-lhe se o nome do homem 
que prezamos se ouve sem o coração sobresaltado 
se comprimir, e o rosto dar signal... Dize-lhe 
se deixando de o vêr, a saudade não é mais forte 
do que nós; e se estando elle ao pé, o jubilo 
não chega a ser loucura? Conta-lhe que ausente 
nunca nos esquece, porque vive dentro da nossa 
alma, e nos acompanha a toda a parte! Thereza, 
a alegria e a tristeza que temos, o amor é que 
a faz! Se o coração nos não pertence !... Catha- 
rina, vês aquelles olhos, este sorriso? Repara ? 
Falla da sua paixão e está de marmore sem se 
alterar. Põe-lhe a mão no peito e vê o socego | 
Um dia, querida irman, se a tua alma se en- 
teegar , os cuidados te dirão se hoje tens amor | 
Por ora sonhas com elle, é o que fazes. » 


Assustada da exaltação da educanda, Catha- 
rina procurou tranquilisal-a, distrahindo ao mesmo 
tempo sua irman : mas não era preciso. Thereza 
não estava alli. Suspensa, duvidosa, diante do 
veu das suas illusões rasgado de repente, olhou 
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pela primeira vez para dentro de si, e com a 
pallidez do terror na face, repetiu a pergunta, 
que acabava de ouvir. Era amor, era amisade, 
o seu affecto por Jeronymo? O coração ficou 
mudo 'e em presença da verdade ella adiyinhou 
que se enganava. A ternura de irman, as alfei- 
ções da infancia e da creação, não se pareciam 
nada com o sentimento absoluto que lhe descre- 
viam com tanto ardor, e nos sonhos da imagina- 
ção confusamente concebia !.. Tinha-se illudido, e 
abraçado a nuvem. Inerte e fria a sua alma nunca 
amara ! 

A contar deste momento a sensibilidade ex- 
trema fazia-a desgraçada. Dentro de poucos dias, 
jurava sem o coração, ligando-se para sempre 
a um homem cujo amor nem sabia, nem podia 
premiar. A paixão adormecida á sua hora ha- 
via “de arder, quando o mais leve pensamento 
affectuoso fosse um crime ?!... Pobre Thereza ! 
à flor dos seus annos, a doce flor da vida, dada 
ao homem que se estima mas não se quer, ia 
secar-se , regada das lagrimas do remorso, entre 
suspiros e pesares ! 

Um gemido soffocado revelou a angustia , agi- 
tando-lhe' o seio, aonde a imagem das suas il- 
lusões' principiava a avivar-se e a crescer. As 
palavras de Cecilia, innocentes e indiscretas, te- 
nham patenteado tudo. Meditando sobre a im- 
mensidade do sacrifício, percebeu que o ultimo 
dia de liberdade e de. esperança era o dia do 
noivado. Depois, só restava morrer, ou das agonias 
de uma dor occulta, ou nos transes de um sui- 
cidio lento. 

—« É verdade. — Exclamou deixando pender 
a fronte desfalecida:— Fui eu que me enganei! 
O amor não cra isto, devia conhecer; por força 
é mais: Mas dize-me, Cecilia, confessa-te  co- 
migo: tu sentes! tu para saber tanto já amaste 
é ainda amas? Não te accuso ; é um segredo en- 
tre nós. Tu amas !.. Não sei a quem; não per- 
gunto ; mas percebe-se nos olhos : vê-se no rosto... 
quem adora e crê não é a noiva pedida e ca- 
Ptiva, é a menina que todos julgamos tão li- 
geira de coração !.. Possa elle ser digno do teu 
amor, Cecilia. Antes de prometter, o meu dever 
era estudar melhor o estado da minha alma ; fui 
tredula : assentei que amava, e o coração estava 
mudo , porque dormia ! » 

—« Minha” irman! — acudiu Cecilia, aper- 
tando-a nos braços — Tem confiança em Deus ; 
dize tudo a nossa mãe.., » 


* —> «Não sabes que a palavra de meu pae é 
sagrada, e que elle a deu?» f 
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—« Não importa. Chama Jeronymo, conta- 
lhe tudo. Queres que o desengane ? » 

—« É tarde! — respondeu Thereza magoada. 
— Agora despresava-me... E eu morria, se elle 
me desprezasse. Depois, conheço-o ; é capaz de 
se vingar, ficando no primeiro encontro; Deus 
me livre do sangue de meu segundo irmão a ac- 
cusar-me. » 

—« Não, não! tu nunca podes ser sua es- 
posa, a doce metade da sua alma, a companhia 
da sua vida... Thereza, no teu logar eu era 
mais sincera , mais estouyada, como dizes! Che- 
gava-me a elle e fallava-lhe assim: — Jeronymo, 
ser amigos não é amar-se; quero-lhe muito ; 
mas não o amo. Sejamos irmão e irman, já que 
não podemos ser mais; hei de estimal-o como a 
Cecilia, a nossa Cecilia! Quer? — Aqui tens o 
que lhe dizia, e acredita, elle custava-lhe menos 
agora do que depois, se conhecer que te fez 
desgraçada ? » 

Thereza escutava a recolhida na mais pro- 


“funda tristeza. Neste ancioso transe a alma me- 


dia a extensão dp infortunio, pesando: qual seria 
maior golpe para o mancebo, se a crueldade 
desta confissão inesperada, se o doloroso supplicio 
da sua vida, quando descubrisse que só um. sa- 
crificio a tinha lançado nos seus braços. 

Cutharina tambem meditava. Nas mulheres , 
cuja organisação é delicada como a della, a sen- 
sibilidade predomina; e os bellos olhos 'azues 
enchiam-se de' lagrimas. A idéa de que o seu 
mais ditoso dia seria de luto para outra, erá 
uma idea que se lhe tornava insupportavel. Com 
ar de riso melancolico, a noviça tomando a mão 
das duas irmans entre as suas , uniu-as ao: peito 
e disse com ternura : 

—« Cecilia, vaes muito longe, menina! Da- 
me licença, Therezinha ; quer um conselho? » 

— « Possa elle salvar-me !» — respondeu ella 
com abatimento. 

— « Experimente sempre! Conhece o estado 
da sua alma ; sente-se capaz de ser irman extre- 
mosa e não tem forças para ser esposa? a ver- 
dade é esta, não?» 

— « Oxala não fosse! » 7 

—« Antes de tempo não diga nada. Às ve- 
zes capricho; eu tenho visto grandes indifleren- 
cas acabando em paixões. O seu coração ainda 
não fallou; se não ama tambem não aborrece... 
Esperemos, » 


— « Não, não ; sinto que nunca o hei de amar ! 
A imagem que vejo é tão diversa! D. Calha- 
rina, o homem” que o meu coração deseja e que 
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ha de fazer-me feliz ou desgraçada... não é Je- 
ronymo. » 

— « Para que diz isso? Não ama, por ora, 
é o que sabe; deixe o mais. Não se fic na imagi- 
nação. Olhe, Therezinha, não ha menina ga- 
lante, um pouco viva e pensativa, que não te- 
nha uma paixão assim, € acredite-me, passando 
algum tempo, a gente ri-se dessas loucuras de 
creança e com um suspiro despede-se dellas, di- 
zendo : o sonho foi agradavel, era lindo mesmo. 
No mundo accorda-se por força mais cedo ou 
mais tarde !!... » 

— « Nem sempre, minha consolação ! — ata- 
lhou Cecilia enfadada. — Ia paixões teimosas. » 

— « Ah agora tenho-te contra! Callo-me já 
— acudiu a noviça mais alegre, — Em finezas , 
minha joia, Deus nos acuda, não posso compe- 
tir. O que lhe dizia, Therezinha — proseguiu 
tornando-se seria — é que por ora sente, de- 
seja e está esperando. Quer que lhe repita o que 
eu fazia no seu logar?.. Pedia um anno, mais 
um anno de experiencia , para me resolver. Je- 
ronymo. é bem nascido, o commendador é ra- 
soavel, estimam-a muito, e hão de consentir... 
Assim, não dá de repente um golpe no coração 
do seu noivo, nem o illude, concedendo-lhe a 
mão antes de lhe ter amor, porque eu ateimo 
que ainda ha de ter ciumes delle. Agrada-lhe o 
conselho ? » 

— « É o unico, Mas falta-me o valor ?.. Je- 
ronymo está contando os minutos, e se lhe 
digo... » 

— « São coisas que se não ensinam. Conhe- 
ce-o ; sabe o que menos o magôa. Siga uma re- 
gra. Ouça o seu coração ; falle-lhe como irman 
e verá que ainda se ilude... Demais, certa re- 
pugnancia , alguma timidez na sua idade, não 
admira... Os caprichos não nos ficam tão mal 
como os homens dizem. Elle cuida que a con- 
vence, ou que a demora é de dias, e faz-nos a 
vontade. Therezinha, não se arrependa ; evite 
maiores desgostos, Jeronymo escusa de saber tão 
depressa que tem uma irman de mais. » 

— « Está decidido! — exclamou Cecilia ba- 
tendo as palmas — não casas sem eu casar. Vês! 
Seremos duas noivas bem bonitas, e... » 

—« E o que Cecilia? » — perguntou Catha- 
rina yendo-a callar de repente muito vermelha. 
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UM ANNO NA CORTE. 


CAPITULO XXXXV. 
O INQUISIDOR GERAL. 


Eram apenas oito horas da manhã, quando 
uma enorme liteira pintada de vermelho com 
seus cupidos dourados nos cantos, e armas reaes 
nas portinholas, guiada por dois liteireiros vesti- 
dos de vermelho, desembocando da rua dos Es- 
cudeiros , e atravessando o rocio de Lisboa na 
sua maior extensão, foi parar à porta do negro 
e sombrio edifício, onde se passavam os terriveis 
e cruentos mysterios da inquisição. 

Mal um dos liteireiros abriu a liteira, logo de 
dentro saltou o conde de Castello-Melhor , em- 
buçado numa capa à franceza, e com o cha- 
péu de plumas enterrado até aos olhos; e, en- 
trando na portaria, tocou uma sineta que sus- 
tinham dois varões de ferro pregados na parede. 
Ao som da sineta, acudiu logo o porteiro, e 
com uma voz rude e seca disse ao conde. 

— Que manda, meu fidalgo ? 

— Quero fallar ao sr. inquisidor geral — res- 
pondeu o Castello-Melhor. ' 

— O sr. arcebispo agora mesmo se levantou, 
e já está trabalhando no serviço de Deus e do 
santo tribunal. 

— Vae dizer ao aleaide dos carceres secretos 
que o conde de Castello-Melhor deseja fallar ao 
sr. D. Verissimo de Lancastre. 

— É V. E.! então póde entrar. Entre V. 
E.; vá subindo, que lá em cima está o meiri- 
uho na casa da espera, 

O yalido subiu a larga escada de pedra, que 
levava á sala de espera do santo tribunal; casa 
immensa , de abobada , forrada de azulejo, cer- 
cada toda em roda de um assento de pedra, e 
com uma cruz negra, que apanhava de alto a 
baixo a parede que ficava no intervallo das duas 
enormes janellas, fechadas por uma rotula cuberta 
de pó e de teas de aranha, por onde entrava 
luz baça e frouxa, mesmo áquella hora : ahi en- 
controu a cabecear à um canto o meirinho, que, 
para compostura, apertava entre os dedos os 
enormes bogalhos de um rosario monstruoso. 
Foi preciso que o conde o sacudisse por duas 
vezes, e outras tantas lhe explicasse o que que- 
ria, para elle se levantar do banco, em que a 
preguiça o havia pregado: por fim, poz-se de 
pé, e esfregando os olhos, bocejando, e res- 
mungando uma ave maria, foi dar parte a D. 
Verissimo de Lancastre, que o ministro de Af- 
fonso VI lhe desejava fallar. 
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Um instante depois, o conde de Castello-Me- 
lhor, tendo atravessado um extenso corredor, 
entrou no gabinete do inquisidor geral. O gabi- 
nete do velho arcebispo era uma casa grande , 
triste, fria, e mal alumiada por uma dessas ja- 
nellas, cujo vão é egual a uma das nossas salas 
de hoje, e que parecem possuir a singular pro- 
priedade de darem passagem a uma quantidade 
de luz, que está sempre na rasão inversa da sua 
grandeza. As paredes eram forradas de damasco 
encarnado agaloado e franjado de ouro, a que 
o pó, a humidade, e o tempo haviam feito des- 
botar, n'alguns sitios, ennegrecer noutros, atra- 
mar-se € rasgar-se em muitos: quatro cadeiras 
de espaldar, tambem de damasco, estavam syme- 
tricamente dispostas em roda de uma meza de 
pau santo com pés torneados, sobre a qual ha- 
via um grande numero de in-folios abertos, ru- 
mas de autos, rollos de pergaminhos, e no meio 
de. tudo isto um tinteiro de prata collossal. Dois 
quadros grandes de côr carregada e escura , de 
desenho incorrecto, de composição absurda, um 
representando S. Domingos com o crucifixo al- 
cado, a assistir à matança dos albigenses na to- 
mada de Bessiers,, o outro representando um auto 
de fé no terreiro do paço , ondese viam represen- 
tados mais de vinte hereges a arder, augmenta- 
vam ainda o caracter sinistro e funebre da- 
quelle gabinete. 

O inquisidor estava sentado no vão da janel- 

la, de modo que o allumiava de perfil a restia 
de sol, que entrava pelas malhas da estreita ge- 
luzia, Era um velho magro, curvado pelos an- 
nos, tremulo, com a cabeça calva, e um rosto 
por extremo agudo e anguloso. Quando o conde 
de Castello-Melhor entrou, D. Verissimo fez 
um: esforço para se levantar, mas com um ges- 
to o conde pediu-lhe que se não incommodas- 
se, e elle deixou-se cair outra vez sobre a ca- 
deira. 
» — Não se incommode sr. D. Verissimo — 
disse o conde — não se incommode v. s. Eu ve- 
nho só para ter novas certas da sua saude, e 
para falarmos... 


— Isto vae como Deus é servido, até que 
venha o dia do descanço. Mas sente-se y. ex. 
aqui ao pé de mim. Traz uma cadeira para o 
sr. conde — proseguiu D. Verissimo voltando-se 
para o meirinho que ficára á porta — traz uma 
cadeira e depois podes-te ir embora. 

O meirinho obedeceu, e o Castello-Melhor 
sentou-se defronte do inquisidor , depois de lhe 
haver respeitosamente beijado o anne], 
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— Disseram-me que v. s. ha dias não passa 
de seus achaques como nós todos desejamos , e 
quiz vir eu mesmo, antes da hora da audiencia, 
saber novas suas — principiou o valido. 

— Achaques de velho, sr. conde ! — respon- 
deu o inquisidor. — Vai a gente arrastando-se 
com elles, até que chegue o remedio verdadeiro, 
que é a morte. 

—E quando a morte nos acha com a consciencia 
desasombrada, como está a de V. S., nto faltam 
motivos para nos consolar-mos della. Porém Deus 
ha de nos conservar a sua preciosa vida, para 
que estes reinos fiquem de todo purificados de 
hereges e inimigos da fé. 

— Não ouso esperar que Nosso Senhor me 
conceda tanta gloria: não lhe mereço tanto. 

— Apesar de haver quem anda trabalhando 
para mudar os estilos da santa inquisição , e para 
alcançar um perdão geral para a gente de nação 
— acudiu o escrivão da puridade, com fingida tris- 
teza — espero que sua santidade, e estou certo 
que El-rei não consentirão nunca em tal, sa- 
bendo os males que dahr pódem vir para a re- 
ligião. 

—Ha muitos campeões, a quem os judeus 
dao lança de prata, e que os defendem por toda 
a parte com coragem e ardor. As lanças de 
prata são muito fortes — proseguiu D. Verissi- 
mo — poucos são os peitos que se cobrem com 
um escudo rijo bastante para lhe resistir aos 
golpes. Atrevem-se a accusar o santo tribunal de 
obrar contra o direito das gentes, e até contra 
o direito divino. Se lhes dessemos ouvidos, con- 
vencer-nos-iam de que o santo tribunal não 
faz senão condemnar innocentes. A lingua do 
calumniador consome tudo : Et lingua ejus ignis 
est. 

— Detractores Deo odibiles — acudiu o Cas- 
tello-Melhor. — As calumnias, e os esforços dos 
mãos não lhe hão de aproveitar. Sejamos sinceros. 
Estamos sós, podemos fallar com o coração nas 
mãos; e de mais a mais é do serviço de Deus 
que se tracta. Sejamos sinceros; os padres; da 
companhia querem dominar tudo no temporal 
como no espiritual, e o santo officio assombra-os : 
não os deixa publicar livremente as suas here- 
sias, € os seus erros. 


— É verdade, é bem verdade isso, conde — in- 
terrompeu o inquisidor animando-se. — Lá está 
o padre Vieira, que tem sido o nosso mais in- 
cansavel, mais ardente inimigo, na inquisição 
de Coimbra, por ter escripto erros sem conto, 
heresias sem numero naquelle seu papel intitu- 
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lado —Quinto imperio : sapiens heresim. Quiz fa- 
zer do Bandarra, do capateiro de Trancoso, um 
propheta como os que Deus alumiou outrora, com 
o seu espirito, para... . para fins, que só os Je- 


suitas sabem. 

— Bem vê V.'S. para que elles querem fazer 
aereditar o povo nas profecias de Bandarra: é 
porque no tempo do quinto imperio, que elle 
promette ao mundo, hão de aparecer as dez tri- 
bus de Israel, para serem apresentadas ao summo 
pontifice. É 
— Ut fiat unum ovile, et unum pastor. 

— É tudo para favorecer a causa dos judeus, 
amortecer no povo o amor que elle consagra 
santa inquisição. 

— E até se atreveu esse padre Vieira a com- 
parar a igreja christa a Lia, mais fecunda , mas 
não tão amada por Jesus Christo como Rachel, 
a igreja antiga, a igreja do povo hebreu, 

— Esta protecção aos christãos novos, esta 
contínua guerra ao santo officio não é um acto 
espontaneo e isolado de um ou outro jesuita . .. 

— Os jesuitas , sr. conde , bem sabe V. Ex.* 
que não tem acto algum espontaneo e livre; são 
jesuitas e não homens do seculo. 

— Tem rasão, sr. arcebispo. Se houvesse uma 
mação toda de jesuitas , não me seria diflicil go- 
vernal-a. 

— Sendo V. Ex.” geral da companhia. — E 
D. Verissimo de Lancastre riu-se com satisfação 
por ter deixado perceber o seu pensamento, sem 
comtudo se ter expressado com clareza em as- 
sumpto tão melindroso. 

O conde de Castello-Melhor ficou mais de 
um minuto callado a meditar, antes de poder 
progredir na sua conversação com o arcebispo 
inquisidor. A nação que elle governava, Portu- 
gal, era naquelle tempo uma nação dirigida, do- 
minada, fanatisada pelos jesuitas, era uma na- 
ção jesuita emfim , e elle sentia já que não ti- 
nha força para se manter no poder contra a von- 
tade da omnipotente companhia de Jesus. 

— Como lhe faltou o padre Vieira, — disse 
por fim o conde — os christãos novos tomaram 
para: defensor o padre Manuel Fernandes, o 
confessor de Sua Alteza; e já trabalham para 
conquistar o animo do sr. D. Pedro. 


3. DE ANDRADE CORVO. 
( Contintia. ) 
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NOTICIAS E, COMERCIO, 


Os ex. — Um sapateiro que n'outros tempos teve 
muita fama no officio, e que por fim achou-se baldo 
de freguezes, vive actualmente n'um arrabalde de 
Paris, e na sua modesta loja inscreveu na taboleta 
este lettreiro: ea-sapateiro do ex-rei dos francezes 
Luiz Filipe. 

O mez passado appareceu-lhe um lacaio vestido de 
luto, que levava a concertar umas bolas de seu amo, 
militar velho, e homem completo quanto o permit- 
tiam sel-o as balas da campanha da Russia, que lho 
haviam suprimido uma peroa e um. braço. A perna, 
graças aos aperfeiçoamentos orthopedicos , foi subs- 
tituida por uma de páu, das de patente privilegiada 
já se sabe, e que segundo dizia o inventor tornava 
desnecessarias as pernas de carne e osso, mas que, 
no dizer do consumidor, de nada lhe teria servido 
para entrar em Moscow, nem se quer para virar 
frente á retaguarda e por-se em polvorosa quando o 
caso fosse feio, e houvesse de appellar para O privi- 
legio da sola expedita. 

— « Aqui trago umas ex-botas do meu ex-amo (disse 
o lacaio) para remontar. » 

— Muito bem : (respondeu o ex-sapateiro) mas, 
em tão mau estado vem , que melhor fôra ter vosso 
amo o incommodo de vir tomar medida, porque eu 
não posso agora largar a loj 

— « Meu amo deixou-se ir hoje para o outro man- 
do; acho que não póde 

—« Visto isso pouco importa que lhe assentem 
melhor ou peior; não hão-de molestal-o. 

——« Com que ámanhã está feita a obra, e virei 
por ella? 

— « Diga-me onde mora que eu lá as levo. » 

O ex-sapateiro foi pontual; no dia seguinte deu 
comsigo em casa do ex-militar com a obra prompla ; 
bateu á porta e perguntou : — « Assistia aqui um ca- 
valheiro que fallecen hontem. » 

-—u Sim, senhor, e eu sou o seu ereado. » 

Entrou o mestre no quarto, onde vestido de uni- 
forme rico fazia estendido no ataude o antigo oficial 
do tempo do império; tirou-lhe umas chinellas que 
tinha e poz-se a geito de calçar-lhe as botas ; a do 
pé direito entrou bem, mas a do esquerdo não ia nem 
á força, não se dobrando a arliculação do larso. 

— « O seu ex-amo tem já esta perna mui rija. 

— « Sim, senhor ; o meu ex-amo era homem muit; 
rigido, mas muito honrado. 

— « Não digo isso; não me avenho a calçar-lbe a 
bota, 

— « Esquecia-me dizer-lhe que a perna esquerda 
é de póu. 

— « Pois diga a seu ex-amo, sr. ex-lacaio, se é 
que elle o ouve, que eu não arranjo botas para ex- 

ernas. » 

Acaba a bistoria, segundo os jornses francezes, 
pela scena de erguer-se e sentar-se na eça 0 ex 
litar, que não estava morto, mas sómente tomado 
de um ataque de catalepsia, acto com que fugiram 
espavoridos o ex-lacaio é o ex-sapateiro, o primeiro 
para não voltar, e O segundo para correr aos tribu- 
naes à reclamar o preço do remonte das botas, 
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Em consequencia deste lance o ex-amo é hoje de- 
siguado geralmente pela alcunha de ex-morto. 


Terremoto nos Açóres. — Este archipelago, 
de origem volcanica, tem sido a miudo Nagellado pelos 
abalos interiores do solo, muitas vezes assás destrui- 
dores como ainda não ha muitos annos aconteceu na 
Villa da Praia, da ilha Terceira. 

Os ultimos jornaes de S. Miguel dão noticia, ainda 
que por ora pouco cireumstanciada, do tremor do 
dia 16 do mez passado. — Depois de pezadas chuvas 
e ventanias amanheceu este dia secco e caloroso : de 
tarde a atmosphera estava carregada. Ás 10 horas e 
cinco minutos da noite sentiu-se um violento repel- 
Jão subterraneo, acompanhado do ruido precursor 
dos terremotos. Com a vehemencia do abalo desaba- 
ram muitos edificios, outros soficeram mais ou me- 
nos, desmoronaram-se muros, obstruiram-se e fica- 
ram intransitaveis os caminhos; e o povo atterrado 
implorava a Misericordi já , procurando nos si- 
tios espagosos e descobertos a salvação das vidas. 

Parece que tantos estragos foram obra de cinco se- 
gundos (conforme se lê na Ilha.) Às 4 horas e 25 mi- 
nutos da madrugada do dia 17 sentiu-se outro repel- 
Jão, muito menos violento do que o primeiro. 

Os edifícios publicos, sobretudo os paços do conce- 
lho, de Ponta-Delgada, estão em ruinas. À balaustrada 
da torre da parochia de S. Pedro desabou com tal 
violencia que rachou e metteu pela terra o lagedo do 
adro. Só pereceu nas ruinas uma menina de 5 annos. 

O povo dirigiu logo fervorosas supplicas á mi 
grosa imagem do Santo Christo que se vencra na igreja 
das religiosas, da invocação de N. Sr.* da Esperança, 
cujo convento fica a um lado do largo de S. Fran- 
cisco, onde no primeiro impulso do terror se junta- 
ram perto de duas mil pessoas de ambos as Sexos. 
Fizeram-se numerosas e devulas procissões de pe 
eo prelado da diocese ordenou preces publi- 
cas por tres dias, a que assistia grandissimo concurso 
de fieis. 

Mavia familias inteiras fóra de suas casas pelo es- 
tado de ruina destas. Em geral as propriedades sof- 
freram por toda a ilha. No logar das Feteiras ficou 
de todo arruinada a capella-mór da freguezia, e as 
casas todas aluidas e algumas desabaram; mas, não 
consta de perda de vidas. Em Rabo de Peixe cahiram 
quasi Lodos os muros das quintas e algumas casas ; 
foram tiradas dos entulhos 12 pessuas vivas, postoque 
algumas com ferimentos, e uma creança morta. Nas 

lhetas houve estrago de predios e uma morte. No 

io de Santo Antanio pereceram duas pessoas, e tres 
no da Bretanha. Dizia-se que para o norte da ilha 
aconteceram maiores desgraças. 


amp ias om 
THEATRO DE S. CARLOS. 

Em breve estará terminada à presente épucha thea- 
tral, e teremos um intervallo de alguns mezes, para 
rommeçarem as representações neste theatro, sob a di- 
recção da nova empreza. 

ia dada pelo governo à proposta do sr. 
Domingos José Marques Guimarães está plenamente 
justificada pelas vantagens que 0 publico ha de lu- 
erar, seas condições estipuladas forem escrupulosa- 
mente cumpridas. Estamos convencidos que v sr. An- 
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tonio Porto, encarregado de eseripturar a nova com- 
panhia não se poupará a diligencias para bem servir 
o publico e desempenhar honrosamente a com: 
que lhe foi commeitida. escripturando artistas de 
reconhecido merecimento, que satisfaçam plenamente 
as exigencias da nossa scena Iyrica. É por isso que 
nos causou muita surpresa saber que não fôra escri- 
pturada a sr.* Sannazzaro. Não podemos de certo 
comprehender os motivos que levaram o sr. Porto a 
não fazer a acquisição da joven e interessante prima 
donna, que pelo seu elevado e raro talento, tem sa- 
bido conquistar todas as sympathias, attrahir a ad- 
miração geral dos frequentadores do theatro de S. 
Carlos, tornar-se emfim a artista predilecta do nosso 
Publico. Negar o prestigio de que gosa entre nós a 
sr.* Sannuzzaro seria negar a evidencia. 

Uma das primeiras obrigações de uma empreza 
theatral é prestar homenagem á opinião do publico: 
ora, não se tem esta bem claramente pronunciado a 
respeito da sr.º Sannazzaro? Examinem-se um a um 
todos os jornaes da capital, e neles se encontrarão 
os merecidos louvures que a imprensa indistincta- 
mente tem tributado à ilustre cantora. Observem-se 
as operas que tem agradado durante a épocha actual, 
e ver-se-ha que são exclusivamente aquellas em que 
figura a sr.* Sannazzaro. 

Para melhor avaliar o merecimento desta dama, 
basta considerar as circumstancias especiaes em que 
ella fez a sua apparição entre nós. Sem ser precedida 
de uma reputação artistica, pois ella está ainda no 
principio da sua carreira, sem outra recommendaçã 
mais do que'a do seu talento, fez a sua estrêa entre 
nós, quando estavam recentes ainda os triumphos de 
Novello e Stoltz. A sr." Sannazzaro teve, pois, a lu- 
etar com as saudosas recordações daquelas duas da- 
mas, é alem disso com a hostilidade que então se 
bavia declarado da parte de uma fracção do nosso 
publico contra a empreza, Vencer tantos obstaculos , 
agradar, causar enthusiasmo , nestas circumstancias , 
só um talento insigne, só um genio o poderia conse- 
guir. 

Consta-nos que 0 sr. Porto se propõe a apresentar 
uma dama de carteilo, que esteja no caso de execu- 
tar as operas em que se requer força e agilidade de 
voz. Somos de opinião que elle obra judiciosamente 
trazendo uma primeira dama distineta neste genero de 
canto, porém, não intendemos que elle nos queira privar 
do genero sentimental e dramatico. O canto fiorito e de 
agilidade causa admiração, póde arrancar um bravo 
espontaneo, porém o canto dramatico é o que falla 
ao coração, é o que vibra as cordas da sensibilidade, 
que nos arrebata, e muitas vezes nos faz misturar as 
nossas lagrimas com as do artista. 

As operas deste genero ninguem melhor do que a 
sr.* Sannazzaro as poderá desempenhar, e appella- 
mos para a opinião do publico, que é unanime a este 
respeito. 

Mas se além de tudo o que deixamos ditos, a 
voz unisona da imprensa, e os desejos claramente 
manifestados pelos frequentadores do theatro de S. 
Carlos, não conseguirem conservar entre nós a sr. San- 
nazzaro, resta-nos a intima convicção de que ella 
não lardará a reapparecer sobre a nossa scena, onde 
a esperam novos louros « novos triumphos. 


D.k. 


